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A vamo

A Renº/io

Tinha necessariamente de fa-

” zer-se, e mau seria que se

não fizesse.

Mas o peior é que na onda

de reação, d'esse eloquente pro-

testo contra os erros do poder,

que toma um volume enorme,

surge, como consequencia na-

tural, o grave perigo que amea—

ça as instituições.

Parece até que o governo

não tem outro fim. Todos os

seus esforços se reunem para

, ele, todo o seu proposito é ea-

se: precipitar os acontecimen-

tos, provocar, ateiar a forte

insurreição moral que ahi la-

vra nos postos e nas fileiras

mais avançadas.

Os comícios sucedem-se; as

acusações vibram mais fortes,

a propaganda ativa-se por to-

das as formas, e a necessidade

urgente de escudar o throno

na ação moral d'um governo

honesto e d'uma administração

sadia, ninguem provê.

Sofocwse a liberdade da

palavra e da escrita, oprime—se

a razão e o direito, postergam-

se as leis, confunde-se, bara-

xlha—se, mistura—se tudo, e co—

"locam-se nas mãos dos adver-

sarios intransigentes das insti-

tuições todos os elementos

uteis para a batalha final.

Outro não é o proposito

que preside, na atualidade, ao

governo da nação. Não somos,

infelizmente, só nós a afirma]-

0; isto anda ahi na boca, na

palavra, no animo de toda a

gente.

E não vemos, com amar-

gura o coufessamos, que ai-

guem se levante com energia

e procure persuadir a coroa

dos perigos que corre!

Só a imprensa oposicionis-

ta o faz sentir, só ela se dirige

ao Paço para o dizer ao rei.

Mas lerá ele? E' seu dever fa-

zel-o, visto que a imprensa é o

vehiculo da opinião. Não lhe

dá, porem, o governo ensejo de

ler. O chefe do estado anda

por tal forma alheiado do que

vao pelo paiz, por tal maneira

iludido pelos seus conselhei-

ros, que, quando chegar a abrir

os olhos, será tarde.

Entre o governo e o povo

cavou—se já. um abismo. São

irreconciliaveis. Oxalá já o não

sejam tambem, n'esta hora de

amarguras, o povo e o rei.
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marca ali.

de Espinho?

melito. . . Desculpe.

— Mais se conta:

to mete Colgaduras. . .

em varias ruas.

norte.

   

tituição;

tijela de caldo aqui terá..

Festa da primeira

 

se realisou no domingo, na

Sé-catedral.

dos comoveu.

res a Deus e à Senhora de

te, que ha pouco mais de um ano

teve eminente.

na e simpatica cerimonia, a um ea-

hoje oferecia a Sé de Coimbra.

Sente a'aquele momento um

prazer infindo por se sentir ainda

com forças para a pratica d'um acto

tão solene, acompanhando na sua

alegria não só as creanças que re-

cebem hoje a primeira comunhão,

como os seus paes e famílias. Dã

graças a Deus e graças sejam da-

das a quantos concorreram para o

brilho d'esta festa.

Os comungautes mal podem

ainda, pela sua pouca edade, com-

prehender a significação d'esta fes-

ta. Recebem eles pela primeira vez

o corpo de Jesus Christo represen-

tado na Hostia-ccnsagrada. Dia

feliz para todas essas creanças, que

jamais ha de ser osquecido. Se ele

é de jubilo para os paes, não o é

menos para ele, que tambem é pae

em Jesus Christo.

Para que a aliança que fazem

no dia de hoje produza os seus be-

neficos efeitos, é necessario que a

fé e o amor de, Deus os não de-

samparem. E' reciso cumprir Os

mandamentos a Lei de Deus e

que eles sejam a bussola & a Es—

trela do norte que os guie no ca-

minho da vida.

Fugi dos maus exemplos e dos

escandalos do mundo, que. estão

sempre a atrahir para o mal. Chris-

to,que subiu do berço para a Cruz

e'desmu d'esta para o altar, não

 

Estão em Lisboa, ha muitos

dias, esperando audiencia

regia, varios delegados das ca-

maras municipaes de conce—

lhos d'este distrito, que repre—

sentam contra a ditadura.

O que a boa educação re—

comandava era que se não de-

marasse a apresentação d'es—

sas deputações junto d,ei—rei.

Pois foi preciso que o sr. con-

selheiro Hintze Ribeiro e o

chefe do outro partido escre-

vessem ao presidente do con-

selho pedindo que soubesse

d'el-rei quando as receberia

para lhes ser marcado o dia de

amanhã!

no os fieis de Espinho, até

Q agora aífeiçoados a Anadia

e Agueda, passaram as palhe-

tas e se declararam subditos

do franquismo, sendo uma das

bases d'esta reviravolta a pro-

messa da creação de uma co-

Mas não havia o sr. João

Franco prometido á. comissão

de vigilancia da integridade da

Feira a extinção do concelho

Já nos esquecia que o sr.

João Franco prometera tam-

bem governar com o parla-

Que o pregão da rotura da

Gil-ligação foi para iuglez ver;

— Que o banquete no Por-

negras

— Que o ditador tei-á va-

rias manifestações expontaneas

por esse caminho abaixo, da

Capital do sul 5. capital do

-— Que os administradores

de concelhos cá do distrito an-

dam n'uma roda viva para ar-

ranjar gente que vá ás diferen-

tes gares dar vivas. . . áCons-

-— Que o Mexias nem uma

comunhão em Coimbra

Foi lusidissima,revestindo uma

imponencia desusada, a fes—

ta da primeira comunhão ás cre-

anças da cidade Coimbra, que

0 Pão dos anjos foi minis-

trado pelo nosso venerando

prelado, sr. Bispo—conde, que,

finda a missa, pronunciou uma

eloquente alocuçâo que n to-

Disse sua ex.' que dava louvo—

Lour-

des por o haverem salvo da mor-

Assim poderia ter perdido a

ocasião de assistir a uma tão sole-

petaculo tão piedoso, como o que

desampara os que teem fé e são Carlos Roma du Bocage, Al-
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Vac em seguida administrar o

sacramento da Confirmação, que

hade dar mais alento as piedosas e

inocentes creauças que ali vê reu-

nidas. Assim Ecarão preparadas

para a luta contra o erro.

As suas almas estão puras pe—

la confissão que fizeram e pelo cor-

po de Jesus que receberam. Pedi

a Deus que véle por todos, que os

guie a todos pelo bom caminho,

que os defenda do mal, que os

abençoe e os faça bons christâos e

bons cidadãos.

Respeitae vossos paes e con-

cedei lhes a vossa consolação e au

xilio do futuro, se eles carececem

d'ele. Pedi & Deus nas vossas ora-

ções para nunca lhes faltar com a

sua divina proteçãc;pedi pelos paro-

chos das suas freguezias que os pre-

pararam com tanto zelo para pode

rem receber a comunhão; pedi pelas

piedosas damas que tanto o auxilia-

ram para o bom exito d'aquella

solenidade; pedi pela risonha cida-

de de Coimbra, tão cheia de en—

cantos e atrativos, e pedi tambem

por elle para que, como pastor da

Egreja, possa ainda, no ultimo quar-

tel da vida, ter força para dirigir

pelo bom caminho o seu rebanho.

Pedi tambem a Deus que os

tufões da impiedade se afastem e

desapareçain para gloria da santa

religião que professam.

  

         

   

  

                 

   

  

  

                      

    

 

  

   

  

   

  

  

  

 

  

   

 

    

  

  

   

   

    

  

  

   

   

  

         

   

  

   

  

   

                

  

   

 

caçovas), adido.

agora promovido, sr. Brito,

nador.

NÃO HA TAL

governo (Zizi-lou aos dife—

0 rentes administradores de

concelho se oponham a que as

camaras municipaes protestem

contra a ditadura, com o fun-

damento de que não cabe nas

suas atribuições tomar qual-

quer resoluçãc n'esse sentido.

Cabe, sim senhor. E' o 5

28 do art. 145 da Carta-cons-

titucional que garante a essas

corporações, como a todo 0 oi-

dadão poriuguez, o direito de

representação, e ainda não ha

muito que o nobre chefe do

partido regenerador, sr. cou-

selheiro Hintze Ribeiro, então

ministro do reino e presidente

do conselho de ministros, em

circular de que aqui temos co-

pia, de 12 de fevereiro de 904,

explicava que o disposto no

art. 417 do Codigo-administra-

tivo, aplicado a «votos consul-

tivos», se não opõe á faculda-

de dos corpos administrativos

se dirigirem aos poderes publi-

cos em assuntos de interesse

nacional.

E', pois, uma intervenção

ilegal a dos administradores

de concelho pretendendo em—

baraçar a ação de protesto

das camaras municipaes con-

tra o desrespeito e a. infração

de leis cometidos no alto.

Que as camaras munici-

 

19.

estação calmosa.

exercicios de quadros.

.“ Foi nomeado ajudante

tenente Mateus Lopes.

ta cidade.

o sr. Conceição, contra-mestre

Arganil.

soma do continente, com exce

___—___— Bragança, Mirandela,

Pescas

mar fez-se ruim, e por isso

Onão tem havido trabalho.

Oque tem valido é vir

muito pescado de fóra, inclu—

sivé em 5 navios, que estão

a. descarga no Caes, e que tem

facil sabida.

«__-+—

FELIZES

mar e Lisboa.

CONTRA A DITADURA

Ha já. mais outro delegado pa-

ra a conferencia da Haya:

o capitão-tenente,". Ivens Fer-

raz.

os srs. marquez de Soveral, seu, 7.

E segue.

berto de Oliveira, conde de Se-

lir, Garcia Rosado, Ivens Fer-

raz, D. Luiz de Lencastre (Al-

Faltam— só cinco para a du-

zia, comentam as Novidades.

Quanto ao sr. visconde de

Asseca (Salvador), em que se

falara para o cargo de secreta-

rio da. missão, por indicação

do sr. marques de Soveral, pa-

rece que não irá, por ter que

ficar de serviço no Paço, como

ajudante do sr. infante D. Ma-

nuel, visto o sr. marquez de

Lavradio acompanhar á. Afri-

ca sua alteza o principe real.

Noticias militares

a ultima junta de inspeção da

N 3.“ divisão militar, que reu-

niu a semana passada no Porto, foi

julgado incapaz do serviço ativo

o coronel comandante de infantaria

24, sr. Aires Augusto Pereira Dias

.“ Para comandar este regi-

mento parece que vae ser nomeado

o tenente-coronel de infantaria 1,

que

nos dizem ser um militar discipli

.* Para tenente coronel da re-

gimento estacionado em Aveiro, foi

nomeado o sr. Freitas Barros, oii-

oial distinto e muito conhecido

aqui. Deve chegar no proximo dia

'As forças da guarnição d'ea—

ta cidade já começaram a usar cal-

ça de brim s de outim, proprias da

.*Regressou hontem a Aveiro

a força de infantaria 24, com .

respetiva banda, sobo comando do

sr. capitão Pedreira, que d'aqui

sahiu no dia 7 para Arganil, onde

foi fazer a guarda de honra a si-

rei, que foi aquela vila assistir aos

regimento de infantaria 24 o sr.

.* Foi promovido a maior o

bravo capitão de cavalaria, sr.

Inacio Cabral da Costa Pessoa,

que durante muitos anos serviu

em Aveiro, nos regimentos 10 e 7

d'aqnela arma, e tambem coman-

dou o 3.º esquadrão d'este ultimo

regimento, da guarnição agora n'es-

Damos os parabens a este dia-

tinto oficial, que ha quasi dois anos,

se encontra na Africa, em serviço

da patria, e que aqui é esperado

por todo o proximo mez de julho.

" Consta que vae ser louvado

24, pela maneira como a regeu em

- " Foi determinado que em

cada distrito de recrutamento e re-

pção

os que pertencem á. 4.“ divisão

militar, sejam convocadas para ser-

viço ordinario, por 30 dias, a eo-

meçar em 1 de agosto, 200 praças

da 2.“ reserva, classe de 1921, ou

alistados como refratarios da elas-

se de 1924 que não serviam no

exercito activo, com as quaes se

constituirão as convenientes com-

panhias de infantaria de reserva.

Vila-real,

Lamego. Vizcu, Guarda, Penama-

côr, Coimbra, Aveiro, Leiria, Tho-

v-————_—

Até hontem, tinham represen-

tado contra a ditadura 111

camaras municipaes, que se

repartem pelos seguintes dis—

trictos: Aveiro, 11;- Beja, 4-

Braga, 1; Brangança, 4; Cas—

telo Branco, 3; Coimbra, 10;

Faro, 15; Guarda 6; Leiria,5;

Lisboa, 14; Portalegre, 4'

Porto, 8; Santarem, 6, Viana

Até agora estão nomeados do Castelo, 1; Vila-real, 4: Vi—

muºlçõll=Correspondencias particulares, ou

nha singela. Repstições, 20 reis. imposto do selo,

especial. Os srs. assinantes gosam o provilegio de

reis por linha. Anuncios, 80 roisporlt-

10 rais. Anuncios permanentes contracto

abatimento nos anuncios e lion assi-
nos impressos feitos na casa.—Acusa-ss a recepção e anunciam-ss as publicações do que :
redacçlo seja enviado um exemplar.

SEllllÃO lll] SANTA JOANNA

(Conclusão)

E um amigo é um tesouro, di-

zia Salomão. Ou, se a um desan-

torisado panegirista de Santa Joa—

na fosss permitido corrigir um pou-

co a metaphora do grande rei de

Israel, eu diria que um amigo é

mais do que um tesoiro, porque

não ha cofre no mundo que possa

valer um amigo. Montões de moe-

da não bastariam para enxugar

uma só lagrima de certas lagrimas

que os olhos choram, não entende-

riam uma palavra da linguagem

dos corações. Era falar a um pc-

nedo! Permiti-me, senhores,'que

eu vos reproduza em duas palavras

uma verdadeira elegia que ainda

hontem, durante o pequeno trajeto

do Seminario para a minha Sé,

eu colhi de passagem, a dois tran-

seuntes desconhecidos. Sentia, por

assim dizer, atravessar-me os eu-

vidos; no emtanto, a rapidez das

palavras surprehendidas não obs-

tou a que o meu coração entorno-

cido, exaltado,ae apoderasse d'eles

imediatamente, e entrei na Ca-

tedral ainda palpitante d'aqusla

emoção. *

Era, segundo ouvi, um doente

que, sofrendo do joelho direito, te

ve de sujeitar—se a operação. Ora

esse doente tinha um amigo. No

momento do golpe, alguem sentia

uma dôr penetrante no joelho di-

reito, mas não foi o chlorophormi-

zado, o insensível; foio companhei-

ro; levaram-no d'ali para a cama

e da cama levou-o Deus para a

eternidade.

Ora aqui está uma photographia

instantanea, se assim me é permi-

tid'h falar, de dedicação,e de adoto,

uma pintura d'estes grandes senti

mentos, sobria, mas completa, ver

dadeira, real. Eles foram por assim

dizer apanhados ao vivo, surpre-

hendidos em flagrante.

Mas como não ha nada tão do-

loroso como ter um coração e não

poder nada por aqueles que sr-

amam, vêl-cs sofrer e não poder

dar-lhes mais do quelagrimas afim

de que Santa Joana, o anjo da nos-

sa terra, não issse uma padroeira

desamada, impotente, Deus ele

vou-a & uma gloria extraordinaria,

proclamou-a para nós, abaixo de

Nossa Senhora, a dispensadora

de todas as graças.

E' por isso que eu te peço, 6

Santa Egreja catholica, o' Portu-

gal das fortes crenças e dos feitos

heroicos, e até em particular, veu-

turosa cidade, a quem o Deus do,»

Santos confiou a guarda d'estes sa-

grados despojos, gusrdae-vos a

nossa Santa, guardae-nos a nossa

doce e cara Princeza, guardas-nºs

este doce laço que nos une ao cen,

que nos une a Deus! Guardas-o

para nossa gloria, guardas-o para

nosso bem.

Porque este tumulo ha—de fa—

zer florescer o amor de Jesus Cris

to, afim de que, no meio das tris-

tezas, das dores, dos desalentos,

das traições d'estc mundo, para nos

consolarmos, para nos tornar-mos

dignos da Santa Princeza, conser-

vemos sempre nos nossos corações

o Amor de Deus e o amor da hu—

manidade

  

   

  

     

  

          

    

   

         

     

   

 

   

                     

     

   

   

  

   

    

  

               

  

  

  
   

                                   

   

   

 

   

  

Sá Couto Moreira, Feira.

. ESTADAB:

tos Palo.

Manuel de Moraes, e esposa.

. narinas:

se encontrava n'esta cidade.

. DOENTES:

Machado.

do

decrmentos.

. raaauas s PRAIAS:

lio de Vilhena e sua esposa.

das caldas.

co Ferreira da Mais.

do

gos José dos Santos Leite.

ra da Luz (Valdemouro).

 

 

governo prohibiu que o ar.

“ Sousa e Melo, aluno da

Universidade de Coimbra, fi-

zésse uma conferencia, na Fi-

gueira da Foz, sobre. . . o mo-

vimento associativo em Portu-

gal, a convite da «Associação

dos carpinteiros e pedreiros

civis)!

Tal é o pavor que se apo-

derou dos «fortes»!

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem anos:

Hoje, o sr. Gonçalo Calheiros,

Ola do Bairro. Ilustrado quer, o n.“ dos fiel.

A'manhã, a sr.“ D. Ermelinda principios da dignidade.

tendo-ss n'um silencio

compromete. Garantiu

A QUESTÃO ACADEMICA
,

   

!

.

cerraram matricula 155

calaram-se para actos 866.

Veloso da Cruz de Pereira Leitão,

Porto; e os srs. Jorge Baldaque Fa—

ria e Melo e Carlos Gomes, llhavo.

Além, as sr." D. Berta da Ro-

cha Martins, 0. Maria Peregrina B.

Magilhães Godinho; ao sr. José de

Estiveram n'estes dias em Avai-,:

ro os srs. conde de Paço Vieira e

seu filho, Carlos de Figueiredo, Ma—

nuel Gonçalves Nunes, Camilo Ro-

drigues, Manuel Simões Meio da

Fonte. padre Manuel d'Oliveira So-

breiro, dr. Abel Portal, Alanazlo de

Carvalho, Aeacio lili“, Gsudeucio

Simões Sobral, Sousa e Melo, Se.-

bastião de Figueiredo e padre San-

“ Tambem aqui estiveram,

de visita aos seus, o nosso conter-

raneo e amigo, digno escrivão de

fazenda n'um dos bairros do Porto,

sr. Jaime Clemente de Moraes Sar-

mento, a quem acompanhavamseus

filhos, 0. Esineraldina de Moraes e

Seguiu para Loanda, onde éss-

crivâo de direito, o sr. Joaquim

Gonçalves Videira, que ha tempo

*Retira hoje para as Felguei-

ras, onde é digno delegado do pro-

curador regio, o nosso patrícios

amigo, sr. dr. Elisio de Lima.

Tem estado doente, mas encon-

tra-se atualmente muito melhorado

já, o nosso excelente amigo, sr. Do-

mingos Fernandes Guimarães, zelo-

so e inteligente administrador da

Fabrica-de—papel de Valle-maior. '

+o- Està no Porto, em trato-

mento, a sr.“ l). Lucia da Rocha

Machado, esposa do digno tesou-

reiro pagador das obras publicas

d'este distrito, sr. João de Moraes

oo-Tem obtido boas melho—

ras, com o que nos congratulamos,

& sr.“ D. Lihanea de Magalhães.

,o- 'l'ambem a sr.“ D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz

se tem sentido melhor dos seus Pª'

Hospedes do habil jurisconsulto,

sr. dr. Gil Antonio da Silva, acham.

se na casa e quinta de Anciães, S.

Pedro-do-sul, o sr. conselheiro Jo-

0 ilustre estadista esta em tn-

lamsnto hidroterapico, fazendo na

40- Seguiu para Mondariz, onde

vae fazer uso d'aguas, o conceituado

negociante d'ssta praça, sr. Francis-

40- A fim de convalescerem da

enfermidade de que sofreram, se-

guem hoje para a Guarda as sr."

D. Rosa e D. Armanda Leite, pas—

sadas lilhas do digno presidente da

(Associação comercial., sr. Domin-

o.- A fim de fazer uzo de

ares, seguiu para o Bussacc a sr.“

D. izabel Soares da Luz, esposa do

nosso amigo e bemquisto capitalis—

la d'esta cidade, sr. Antonio Persi-

 

I'Oll QUE SE ESPERAR

paes se escudem n'aquela dou- V' 08 lvººreª, dªB ªprºªºªgçãtºí ,?ªªhº dí'º' Cºmo o governo mandou amea-trlnadparta fazer respeitar os 0,1121173, ããrgzrãwfªãzmuxtzz O PAVOR çar os partidos de vulgar-isa-
seus um os. - ' ção de escandalos por eles pratica-

dos quando estiveram no poder,—“«os

jornaes d'essss partidos desafiaram-

n'o a que pozssss tudo em pratos

limpos. O governo, porém, não red-

pondeu ainda a este convite, mau-

que só *o

no abriria

a mão, mas conserva—a echada.

Oh! o franquismo impsnitente!
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Os alunos matriculados na Uni-

versidade ao principio do ano,

eram em numero de 1:049. Per '

ram o ano por faltas 18; falece-
ram 4; foram expulsos 7; não eu-

e matri-

Não é tão reduzido como 0

lºl



de subscrever com a importante

quantia de 205000 rola a sr.ª con-

dessa- de Penha Longa, a cuja gene—

  ibcaI
" .! ;.- -( á

" Feitinho avoir-

oo Im.—Dia 12—Com _

arf" g'e'ireªdos'ªcohtlibkis no situa—.,

(feira da Curia, ainda por indiano-if

ela do antigo magistrado superióanp

do diétrito. sr. dr. Vaz Ferreira.

a Em todas as escolas supe-

riores do pair teem principio- os

actos doses-,ventrando n'etes eaw

Writes da nossa terra e do nosso

distrito. .

etc.—Birman Aveiro, de_visita, o

retorcido jornalista nosso patrício e

.makiente da camara municipal de

Nil—ça. ,

Diu 13—A convite do digno di-

ldlhr da ullsc'olamormal», sr. Duar-

_ Costª, chªga _a, Aveiro, afim de ,

ªgªrrªr conferencias pedagogicas

buscadas no metodo de seu glorio-

hçgpae, o sr. dr. João de Deus Ra-

nos.. .

“dºia 14—Apura-se a tenda de

bilhetes feita entre Aveiro e Gaia

gera a romaria do Senhor da Pedra,

verillcandosc ser de 401000.

. Resinas-se a procissão dre

Corpus Christi, que 'se faz com bri—

tÍIo- dosnsado.

Vil-' do Ilo-rgc. —As

”Boa e obrigações da «Companhia

dbª cominho de ferro do Vale do

”bugar-foram admitidas a cotação

dI'Bolsa'de Paris, desde o Lª de

junho corrente, segundo comunica

pio odeial feita pelo síndico «Agents.

de change» da dita Bolsa.

Desde os títulos dos tabaco;

nunca nenhum outro papel portu-

goes obteve cotação ati.

Consortium—Foram admiti-

dos'ao concurso de lugares de se-

gundos aspirantes de fazenda, cujas

'ptóvas praticas dos concorrentes

ªraras logar no dia 26 do corrente

iliba“, pelas 12 borasda manhã, na

repartição de fazenda d'este' distri-

to, os candidatos seguimos: Abel

Jacques,. Abilio d'Almeida da 0.

Pinto Basto, Alexandre Domingues

Mano, Alfredo. José Feiteira, .tl—

fredo Nunes da'Siiva, Alvaro A. da

Mªch 0 Silva, Alvaro do. Melo,.

»kmadeu Ferreira Diniz, Anibal d'Al-

meida Gouveie, Antonio da. Costa.

Lebre, Antonio Marques Rodrigues

de Carvalho, Augusto Joaquim Ro—

drigues, Augusto Lºpes de Andra-

de,, Damaso de Melo, Eduardo Fer-

reiraAnçâ, Ernesto Machado Cadil-

lon, Francisco Ferreira da Encarna-

ção, Horacio Gomes Leite, João M.

Ferreira Cardoso. João Saraiva de

)Iela Brandão, Joaquim do Couto

,,ltereira, Joaquim Dias Afonso, Joa—

(mim de Lemos Pinheiro, Julio Pin—

,te Rosa, Manuel Augusto dos San-

tos,, Manuel Marques da Fonseca,

Manuel Rodrigues da Silva Pinto,

..hrtiubo da Maia Romão,, Raul de

Oliveira Abrantes, Sergio Augusto

' de, Barros Bacelar e Sergio de Cam-

»ºª— . .
,. _ Foram excluidos os seguintes:

._QIbino ttaria Serrão, Antonio d'Oli-

veira e Vasconcelos, João Joaquim

Gonçalves e Manuel I. de Oliveira

, Volante. , .

. ,A.praias.—Prometem api-

,3upar,-se_ muito n'este ano as praias

. [amoo litoral.

No Farol, por exemplo, não ha

.,“ meia duzia de casas para _alugar,

. & na Gosta-nova e tambem grande

aprocura. , _

., De Espinho sabemos que vao 1a

inibindo a praia muitas familias,

”bando-se tomados muitos predios

para banhistas que habitualmente a

' frequentam na temporada que corre.

Juru dn. Incor-ici...

. ' .a-No proximo dia lá começa na

--lgencia do Banco de Portugal, n'es—

ta cidade e nas recebedorias dos

concelhos d'este distrito e paga-

mento dos juros das inscrições do

' segundo semestre deste ano.

'» Rio Vºltam—Foi solicitada

no governo a cassação de todas, as

licenças concedidas para flutuação

de [madeiras no rio Vouga. ,

Nomeação “cri-da.

—Foi nomeadamrestpondente em

Simulªdo tranca lºte; Pºrtªnto

nosso amigo, ars Antonio Marques

,Mpanha. digno recebedor: d'aqoe-

Jo,-Www, que,,veio aqui no se.

-mais madª tºrnar pese e, pros-

Jagq vida canção. e nossas te-

mm nm;;

, nou- nilºíonªn- :-..Nº

atencaº (ªº 8, seven“ (setpostus

“praça.,na epartiçaodel'azcnda

admiradores. 1.8 Jºws impostos

Morªdilªdªªªª silªs entreguem

destilsrmiart liª-Feitªs, Rªtton en-

3 mas, a prjmtdopppvqnto gºlº. an-

ta Clara o Porto. ao a praça com

abatimn _,

Bihªr-mr do ulnar-lªto.

Macabeu-ego", pelada) vez,. a

lpertsª demoro desaperto que inan-

dm'd stem circular-sm volta do

M'ídoªm, “cuja construção

perece “creator pouca segurança,

como se— vdd,

.— Momentum-que Dii-

communicate “e »Grgàer a me-

moria do ácido er. “Inatel“, acaba

  

    

 

   

 

    

 

   
   

   

    

  

   
  

   

   

         

  

  

   

  

   

          

  

  

   

    

          

  

  

  

    

   

          

   

  

“d'aq ,,Ín laboriosa terri.

,—No dia 15 de julho proximo de-

ve ser aberta praça, na Repartição-

lde-fazenda d'este distrito,;rarao ar-

frendamento dos direitos de porta-

gem daponte de Angeja, sobre o

rio; Vouga, sendo a hase'da lícitas

ção 6006000 reis.

Pela imprensa.—Sob o

titulo de Diario-nacional e sob a

direção do sr. Eduardo Sequeira

sairá no dia l de julho, no Porto,

o i.º numero do novo jornal fran-

quista, que terá colaboração assidua

de alguns poblicistas.

Longa vida lhe desejamos.

ªtrasaram a sercornpostosem

novo typo, ampliando muito a sua

já larga informação, os nossos ilus.—

tres centrados Primeiro-de—jane—iro e

Mundo.

Folgamos-com as suas prospe-

lidªde?»

Junh.da-bum.—Pare-

ce que o nosso estnnavel patricia,

sr. Carlos Mendes, habil desenha-

dor das obras publicas-, vao ser nel-

meado para identico Iogar' junto da

repartição de Junta-da-barra.

O sr. Carlos Mendes tem apti-

dões e qualidades de trabathoque

muito o distinguem -e recomendamt

Justo e que Ib'as aproveitem.

Tnbernu.——0 sr». comis-

reprimir as reuniões que em-quasii

da noite, de que resultam, muitas

vezes, conflitos graves, desordens,

crimes, etc.

kbuddauoins—Tem havi—

do extraordinaria ahundancia de

peixe n'estes primeiros dias “da se—

mana.

Vendeu-se, porém, muito. d'ele

em mau: estado;

modo em escola, pratica para exer—

cicios de cavalaria e infantaria, o

[motor do Cujo. .

Parece que para tal efeito se

jeetabolarem já negociações entre a

'Jonta-da-barra e o ministerio da.

)guerra.-

E'lulgl'lçioy—Pelo' gover-

no civil d'este distrito foram conce-

didos,. durante o mez de “abril niti-

mo, passaportes a 302 emigrantes,

destinando-se 290 ao Brazil, 4 a

Africa oriental, 4 & Africa ocidental,

2- a' America do norte e 2 -faAmori-

ea do sul. '

Pertenciam 36 ao concelho. de

Agueda, iii ao de Albergaria, 31

ao de Anadia, ll ao de Arouca, 9

ao de Aveiro, 9 ao de Paiva, 2 ao

de Espinho, 18 ao de. Estarreja, 62

ao da Feira, 13 ao de llhavo, 14

ao de Cambra, '9 ao da Mealhada,

15 ao de Oliveira d'Aaemeis. 8 ao

de Oliveira do Bairro, 39 ao de

ºvar, 8 ao de Sever e 2 ao de Va—

gos. Eram: 5" proprietarios eu ea-

pregadcs no comercio, 77 agricul-

tores, l'9 marítimos, 3 vlfaiatesAô

carpinteiros, 8 pedreiros, 68- de

profissão não especihcada, 79. jar-«

nnleiros, 23 de industrias caseiras,

l de ocupação domestica e 8 sem

profissão. sºmente 134 varões e 6-

femeas sabiam lêr e escrever.'

Emigravam fºi; pela primeira

vez-, 60 pela segunda, 24- pela- ter-

ceira, 12 pela quarta, 6 pela quin—

ta, 3 pela» sexta, 1 pela nona e 1

pela decima.

ls Calista-. —— Proseguem,

com grande intensidade, os traba-

lhos dos marnotos nas salinas ,da

ria, para a proxima safra do sal,

esperando-se que ainda n'este mea.

as melhores já sejam botad'as, se

não vier chuva.

laivos-on frutífera-un.—

Depois do gosto da floricultura, que

bastante se tem desenvolvido n'es-

ta cidade e seu concelho, começa

“agora aqui a manifestar-se a ten-

denciav para as arvores de fruto,

tendo já vindo do estrangeiromui-

tos exemplares de fruteiras, prin-

cipalmente pereiras, 'que se dão ca

muito Dem.

Praça distancia.—Pro-

gridem notavelmente os trabalhos

da construção da nova praça de

touros, para onde chegaram 8 ope-

raritis carpinteiros do concelho de

Oliveira de Azemeis, para maior

“desenvolvimento do aparelho das

madeiras. Começa, pois, e romana

dos aficionados para o local do Ro-

ele.

0 beneficio.—Com a sala

lindamente engatanada com preto

não de dores e horas, colchas e va

rios atributos da mus ca e petre-

chos de extinção de fogo, realisou-

se no domingo o capetaculomo tea-

tro «Aveirense», em beneficio da

reputada banda dos «Bombeiros—vo-

luntarios», com regular concorren-

cia e muitos aplausos. Começou pe-

.la» apresentação, no palco, da banda,

que, sob a inteligente direção do

   

      

   

  

         

   

  

   

   

   

 

   

   

   

  

  

    

   

   

    
  

              

   

  

   
   

   

  

,rosideg muito devem os- povos.

betfai- do portãº-gina:

sario de policia vae exercer rigoro-—

sir_ilscalisação sobre as tabernas e'

todas elas se fazem até altas horas.

O'IIholo.—-Vae ser transfor- .

sendo 279 varões e 23 femeas, ,

pitalistas, ll comerciantes, lll om— .

perfeitamente tres trechos de mil

Maas;

das com palmos e chamadas.

alunos:d'aq

excursão, como,,aqui dissemos.

Oudinot, professor, em Serrasola;
_-—-———-———___

_A ONDA

 

dica por essepniz fóra.

_servador!

lise ainda n'este mcz o partido

saber: em 13, em Alpiarça, Al-

Thomar e em 14 nta-Chamusca.

A seguir no Minho e em Traz—

os-montes.

diretorio uma viagem de pro-

'g'arve. .

Alem d'isto, como nota a

mentos, que tambem são um

da, ideia republicana: em 15

*ça Borges, diretor db Mítndbt

ca nacional!

**

 

“'eu e dihendo «que “maior “sería

pes, se o governo do

dedo: .

'l-hosa.

El—rei devia ter "ficado lí-

songeframente impressionado

com o seu governol. . .

 

sob os ovni-estes

Faleceu deonstradamente em

Lisboa. o tenente-coronel

de. engenheria, sr. Lo—nardo do

Caloiro Freire, que foi aqui q

diretor das obras publilns, e

era um excelente cavalheiro e

engenheiro muito considerado

o sentimos a sua morte pre—

maturo e envramos pezames

aos doridos.

*_*-*_—

ENGU QOS

EsteVe para sere umaterça—

feira, e é nas salas destinadas

às coleções zoologieas do mu-

seu da . Acade'mia-politecnica »

que se realísa o jantar ofereci-

 

regente, sr. João Miranda, executou

sica, sobresaindo uma rapsodia de'

__ , _ escudo— muito-mudida.

sugerisse a apimentado de.-eo-

mediaa' o «mas, por curiosos,

sendo o desempenho “muito regu-

lar, pela que foram, todos festeja.-

ma "colar.—Reuniu

o conselho escolar do liceu da 1.9

mas, tre-Porto,,e o BÍilrºd'Of'ªpfe! _

“bico ent-seguidores resultodes pra»

ticos da excursão“ realisada pelos

, nele-liceu a,r_i€a-d'-Aveiº

ro e á Fabrica da Vista-alegre,vpe-

'díndo um voto de louvor para o es-

clarecido professor, sr. Jaime de-

Vasconcelos, organisador d'aquela

O sr. Vasconcelos agradeceue

propoz queuse. lava-assa na-iacta VO:

tos de louvor e agradecimento aos

cavalheiros quevn'esta cidade, por

variºs. modos,.tantofo auxiliaram, e

cujos serviços enumerou, para que

sejam frisados no relatorio oficial

da excursão. São esses cavalheiros,

entre outros, Os ars-.: dr. José Li-

bertador, muito digno delegado do

procurador regio, Manuel Moreira,

José Casimiro da Silva,, professor

da escola central da Gloria, coman-

dante do porto de Aveiro e Vidal

E! infelizmente assombroso o

» “ desenvolvimento que os

actos do governo tem dado e

causa republicana., que. se ras

Aflem de-outroit, onde o mo—

vimento alastra, aparece agora

quasi totalmente evolueíonado

*o distrito de Santarem, quelfoi

sempre assentuadamente con—

Em favor de tal causarem

republicano seis comícios, e:

meirím e Santarem; em 1,4 em,

Portalegre; em29 ou 30 em;

Vizela-. NIO dia 7 de julho em

Terminada este primeiro;

serie,.faa'âo:algutie membros do

pagando pelo Ãlemtejoe Al-

Epoca, hwerá. no tribunal da

Bou-hora os seguintes julga...

será, julgado o'ldiretor do Pais,

e'ªai 17 responderá oºsr. Fran—

Mas el-rei terá, de facto,

vendado os olhos?

Como a onda. meses! Cb-

moo governo norteia e politi-

oTAol'ro “APOIO

Na passagem d'el-rei por Goes

foi lida uma representação

da'cmnara saudando o monar-

a satisfação dos seus munici-

paíz ti—

vesse já. regressado—ªi. normali-

Egunlmente se manifesta—

,ram assim tambem na cama-

ras municípaes de Oliveira do

Hospital, Poiares e Pmnpi-

   

                     

   

 

   

  

    

  

 

   

  

 

  

  

  

excelente moto de Propagenda fles serviram com fetichismo! Se

!
l

!

ilações, não se dissolverd a si pro-

crueljllusão, de que são. os outros

dissolvidos. . .

Muitos de nós—oa que são agre-

didos n'eata, furia, ditatorial, ,que,

nada respeita e a todos esgrava—

nito forum para as ruas tumultuar;

ou promover a desordem. Mas o

menos quo sucede já. e muitos rc-

trahirena—se a abandonarem o seu

posto! Multíplíque-se east retrahi-

mento pelo numero d'aquoles e 'a.

face foi vergastada ,la pita. o

chicote cons-queue refeito gol-

pe d'Estado e a ditadura, juntem—

se todos esses descontentes aos com-

batentes atívos ou doutrinaríos pe-

la republica, e depois & monerchí-

que conte . ao duzías- de franquistas

corn qne dos e veja. sesc aguenta

com os municipaes e os polícias oi-

via,—visto que o exercito e a ma-

rinha se organisaram e ajuramen-

teram para outras mais nobres e

!egaes obrigações-do que- sustentar

golpes d'estaclo!

*

Se é esta. a razãede tristeza e

do desanimo que por ahi exprimem

muitos convitos monarchieos que

sempre fôram lealissimos á Corôa,

bem fundada e ela!

Isto nem-vae bem, nem nas lon-

ge] A calmaria do paiz é presagio

de tempestade! A paciencia. dos

partidos, que já começa a surpre-

hender e a preocupar a opinião pu-

blica ,obedece decerto ao refletido

plano d'exgotar todos os meios le-

gaea de protesto, no uso do direi-

to constitucional de petição!

Agora já. tudo se fez, e d'aquí

s. portoes dias, entregues todas as

representações municipaes, a for-

malidade de legal reclamação esta—

rá cumprida.

O que deve fazer-se depois,não

nos cabe dizel-o. Mas pela previsão

no nos deixe ter a lição dura de

ístoria, ainda mais uma uma vez

e com a sinceridade de verdadeiros

amigos que voam iminente uma ca—

tantrofo silealmente avisam de pe-

rigo, dizemos & monarchia: Ili-

ll! Paramos, se ainda é tempo!

drigues Alves e seus filhos,,A ' » »
nica Ocidental e illustrsda com nª

retrato do infeliz ator Francisco *

Sales morreu atropelado po,: '

automovel. Rstntos doa dro.

reira da Silva, Jºsé Carlos

goes, Zeferino Candidoe H.

let, o proposito da celebre questª

dos vinhos portuguones salioilieeg

no Brazil. Exposição de aves,

7 lindos instantaneos de galínnoqu

palmipedes e columbideoa, "

  

                                

   

 

   

     

    

  

 

   

  

   

  

   

   

   

   

  

        

  

       

    

  

 

   

  

  

 

do noEortoeos chefe da situa,--

ção., - .

Se não é de proposito, pa-

rece-o. . ..

   

   

         

    

  

   

   

              

   

    

            

   

 

   

                                

  

  

 

' “15“ !ª
soi-eve ononea—ilultre colega

o Dia:

(Amigosafieíi e dedicados do

trono, mostram-se atari-ados com

esta desordenada carreira do auto-

movel-ditatorial com ,qheoehefe do

governo pretende ganhar as honras

de cairqwão do mundo, e em que

as instituições, jdvelhas— para taes

foiíacde velocidade, correm risco

de dar trambullião de que não mais

se levantem!

Por-Agora, a—dc'waão tem. con-

sistido em atropelar e contundir to-

dos gente que“ se encontra pelo

caminho e se não mostra resolvida

a desbarrete'r-se imediatamente,

dando «vivos» no absolutismo e á

virtude triumphantd'

Chefes de partido e conselheiros

de estado, que tantas vezes sacri—

ficaram a monarchis, mais do que

a sua saude, a sua honra politica

e pessoal, são tratados com maior

desdem doq-ne se fossem oimples la-

usina de Paço! Aos ministros hºno-

raríos concede-se—lhes menos ateu

ções de que aos areheiros, e quan-

to aos outro. . . aos pares, aos de

putados, aos vereadores das-carna-

ras, e aos simples cidadãos que re—

clamam contra a ditadura, nem se

lhes sabem os nomes e ii força de

se verem de tão alto passam ti. ea—

tegoriea ds infinitamente pequenos."

O automovel roda sobre elles, es—

negando-os!

Comtudo, foi com essestllomens

publicos e com esses cidadãos que

as instituições viveram! Decerto

com seus erros tambem: mas quan-

tos d'eases erros, que nós não tab-.

“solventes, por elas só se fizeram e»

só no proposito de as defender e

servir?

  

E

no, que cura a tuberculose.

Caetano Alberto, Alexandro Fog.

das Neves, Fr. Antonio, D. Fron-

císco de Noronha, José Boavída

Portugal, G. de Mattos Sequeira,

etc.

ta 950 réis por trimestre.
, _“.

SEM FRANQUIA

s carteiros andaram agora

0 a distribuir de novo nos

domicílios, pelas ruas da ca-

pital, o discurso que o sr. João

Franco pronunciou no centro

do Chiado!

«Com que direito se eme

 

tícular funcionarios do Estado

que pelo seu regulamento só

podem distribuir corresponden-

cia franqueada?» pergunta o

Dia.

na! Com o direito com que se

primiu uConstituição; para se

garantir ao ditador essa e ou-

tras faculdades, de que não

gosa outro qualquer mortal.

 

troita acepção do termo, se engran-

deceram e subiram, teem, como

'msxíma' culpa perante o pelo asno

exagerada submission formulas e

a Vontades, a que não devíamobc-

diencia & que sóilhes mnnpria mo-

dificar e submeter aos supremos.

desígnios e interesses do paiz!

Podem atirar & esses telhados

de vidro dos partidos políticos a

sua pedra, os que estiverem ima-

oulados, os que nem sequer pela

sua. indiferença tenham colaborado

por seus atos ou pela sua toleram

oia nos «erros quede longe veem»!

Mas quem não pode arrojar—lhes

: pedra-, sem que ela lhe ensanguen-

nte as mãos, é a monarchia que el—

les-nojo. u.

Vemos equí ter imponentes fert-
tejos & Santo Antonio nos dies 22, 23
e 24 do corrente, cujo progrma- é o
seguinte:

Dia 22,—A comissão acompanbi-
de de uma Gini-montou percorrerá. a
vila e lugares proximos em visite sua
devotos de Santo, queimnndo-se mui-
tos foguetes.

Día 23.—Ds manhã a mesmo. mn-
aica irá a estoçâo receber e ooompa-

nhar a excelente bando de infantorie
24, que chega no strumwain. d'Aveiro.

Ambas tocarão de menhl no.“
ça, todo embandeireda e ornamenta-
da .caprichosemente. De tarde o bando
tocar no seu coreto. A' noite ira ele
esporer a bmda do guarde municipal
do Porto, seguindo as duas para. a
praça, onde às 10 horas principles-á o
grande festival noturno: mngnidons e

sslumbrontes iluminações do bem
conhecido iluminador d'Esgueírn, sr.

Fartura; fogos de artidclo do famoso
pírotecnico de Viana do Castelo, ar.

astro. As duas bondes regimento»,

até as 8 horas de. madrugada do se-
gunda—feira, executarào, alternado-
mente, os seus reporter-los,; em certos
pontos da vila haverá. descontos e

danças populares.

Termina assim o seu artigo de

fundo de domingo ultimo, o

Jornal—do - comercio, cuj a gra -

vidade de opinião e bom con-

ceito ninguem contesto:

«Ninguem se iluda: os pés são

de barro e assentam sobre areia;

não são necessarios esforços titani-

cos para a derrubar o bem facil é

mesmo que por si só abala.

Assim, o fracasso é, por qual-

quer forma, inevitavel.

Em boa hora venha, que não

arraste cºntigo maiores prejuizos

para a nação. '

São votos estes. de conservado-

res, que não de revolucionarioss.

Custavlhe & morrer. Mas

ha de ir.

Archivo do “t)ªnm*peão,,

exemplos quizéssemos trazer aqzui '

um bastaria: o do sr. Hintze i

beira, o do seu partido! Tudo deu o

illustre chefe regenerador á Corôa,

em dedicação, lealdade, e sacriii»

cio. lªudo, porque comprometeu

por ela seriamente a sua causa na

opinião publica, e d'esse erro gre.-

ve'aínda agora e por longo tempo

estará pagando as custas!

Este exemplo nunca é demais

records!-o, para ensinamento dos

futuros conservadores do paiz.. .

'se ainda houvér tempo d'elles cres—

cerem e aparecerem!

Podíamos cítar mais casos. Po-

díamos falar do que fez em favôr

da Corôe, embora. chefe d'um par-

tido liberal, e em momentos ao

gustiosos para o rei, osr.José Lu-

ciano de Castro. Ser-nos—hia facil

citar o que a outros homens publi-

cos eminentes devem as instituições

,em serviços que obrigam a um re-

conhecimento perduravel. Mas nâol

para que trazer outros exemplos?

Para que referil-os, se já vamos

perdendo o esperança.. de que a

deseonjuntada oarripana se detenha

no caminho em vez de despedaçar-

se d'encontro ao primeiro obstacu—

lo que se lhe deparo?

Tem sido nossa sincera espira

ção a de que ser salvem as institui—

ções que temos servido. com dedi-

cação tão amiga, que ainda d'elas

nos não separaram os violentos en-

voontt'õea de tão grandes agravos e

de tão acerbas injustiças como na

no temos sofrido!

Mas, & força de loucuras, que

são insultos e provocações conti—

nuas aos que servem & monarchia,

o nosso amor prºprio, pungente—

mente ferido, vae lesando de ven-

cido tudo isso que, por tradição,

por educação e por temperamento

nos tem identificado semprecom a

causa monarchioa!

*

O governo, com as suas disso-

  

lemwnias—soci'aesz—E' autor de

este brilhante livro o ilus—

tre escritor, sr. Manuel de Arria-

ga,, que n'elle resolve o proble-

ma humano e a futura organisação

social.

Desde o prefacio, onde se eu-

contram frases vehementes, até no

ultimo capitulo—, empolga—near a' lei-

tura -pela magia do estylo a pela

grandeza da concepção. Escrito

em linguagem sã e deapretenciosa

comprova a p'roiicieneia do advo-

gado-, publicista o orador que tem .

trabalhado sempre pela reelisaçio

dos ideaes humanos.

.* (Idades de Portugal:— E'

de muito velor'este livro para quem

quizvr emprehender viagem pelo

peiz. N'ele-se encontram a desori-

ção dos monumentos tanto profa-

nos como religiosos, curiosidades,

historia, situação tipografica, o es-

tado de oivilisação, etc., etc , das

29 cidades do reino, que o seu ao

ter, sr. José Augusto Correia, visi-

tou,e que se nãolimitou a descrever;

comentou-o tambem com o mesmo

criterio das outras suas obras, taes

como Aspetos europeus e Ci'onica

planetária.

" Faculdade de direito e seu

ensino—por Marnoco e Souza e

Alberto dos Reis a proposito da

questão academico. E' um livro

bem escrito, que honrar os seus au-

fores.

Agradecemos reconhecidos o

exemplar recebido, que écomoaa

Harmonica sociaes do conceituado

casa eonimbriosnse, do esmerada

editor França Amado.

y E' dos male ínteresaanteso

n.º 1023 do Ocidente, antiga e pri-

morºsa revistoilustrsda, que ha

30 nunca se publica. em Lisboa. A

prineira pagina d'este numero é

lindamente adornada com a repro-

dução em gravura de um instante-

neo do desembarque em Lisboa

do ext-presidente do Republica dos

Botanica Unidos do Brazil, dr. Ro—

nicipel tocará no seu coreto até 6011

da manhã; começa depois na ermtde a

24 e alguns valiosos elementonrdn de

onda-municipal, o sermão ,elo aba-

lsedo pregador régio, rev.' osé Fer-

,reira. Após a missa, organisnr—serha

uma aparatosa procissão, composta

de irmadades, muitos anjinhos, cruzes

de prata, bandeiras, etc. Atroz do pn-

loo encorporar-seçha a grande comil-

são, e por fim as duas bandas.

No 4, horus começará o arçlnl

retos, para. tocar oté a hora dos .com-

boios da noite, retirando-eo Ambu

para a estação, acompanhadas,“ oo-

miasão, que tem sido tncansnvol, e

presidida pelo nosso nmigo e consi-

do:-ado pati-acto, sr. Antonio ºutono

Lopes Fonseca. e quem cabem muitos

louvores.

riguoír. th Fox, 11.

Anuncia-se ja a 1.' corrido ªjuste

epoca., no aCollseu-flgueirensu,» para

segunda-feira, 24 decorrente, por eco-

siâo dos grandiosos festejos, e S Joao

e promovido pelo companhia do mes-

mo coliseu. Serão lidados 10 touros,

ha. muito tempo apartados para esta.

corridn e pertencentes ao cancel o

lavrador o ereaior de gado bueno-_ ». .

Pombal, sr. dasétMonmlr-o.

E' cavaleiro o festejado José Cn—
simiro d'Almeida; espada o metodor

de novilhos Cipriano Bonqued, chm-

do de Lourenço Marques, onde tentas

simpatias conquistou.

Como bandarilheiros veem Tor-
res Brsnco, José da. Costa, Ribeiro

Thomé, João Ferreira e os novels ton-

reiros Alfredo Santos e “anndre

Vieira, chegados do Brazil onde, tanto

entusiasmo causaram. Dure o' solto

de vero nos touros que e isso se pron-

tarem o bandarilheiro Alfredo dos

Santos.

Haverá. tambem um valente gru-

po de f'oreedos do Porto capitaneado

pelo arrojado José da Silva.

Assistam a corrida as tunes que

concorremeo cortarem, assim como

as filarmonicas que voam nos festejos,

e & renl filarmonica 10 de agosto. Di-
rige a corrida, por obsequlo, o Dr.

Carlos Abreu.

0 iotafhe da corrida e este:. L'

touro, para o cavaleiro José Culmi-
ro; 2.º, para Torres Brinco . Josiªh

prio, visto que só de confiança da

Corôn vive, e por ele póde aguen-

tar-se mais alguns dias ou até me-

zes! Mas estã dissolvendo as insti-

tuições, enquanto ellas teem "a

M .

magno ,
ticos exemplares. Retrato de U.
Narayan Apá Oido, medico india. -

Toa , Ht'cos de. tio. ————'º-——— Maia-da— rovineiaindeniszºatm sºl:: ,, socar t AREIA“ «MWMque só como política:, na mls es.-
Doa nossos correspondentes

Colaboração literaria variada ,

e seléta de: D. João da Camara, '

tes, Macedo de Oliveira, Henrique ,

A assinatura do Ocidente ous-

pregam assim n'um serviço parª '

Com que direito? Ore es- *

fechou o parlamento e se em '

entrar no regimen absoluto e '-

Dia 24.—A banda da. guarde mn- .

t
u

festa solene, com missa & gran-le ins- «,
trumental pelo orohest—rn do bond! do

da tarde, cheio de atrativos. A'eoól. ,-
hora., os bondes volterao aos seus eo- '-
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Sombrinha para senho-

ra. em algodão e seda, va-

riadiasimo sortido

"em: ivnnrnss,

lil—Rua Mendes Leite—21

 

i'semprezas typogra—

phicas e de enca-

dernação.

- as cânions. typographioss

do cmno DAI :no-

I “ vnous, em Aveiro, ha

para vender, em exeellentes condicções

façu estao novos e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

, Uma machina de impressão. IIA-

UIOIX, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

do marmore, etc.

Um Outeilo para papel e cartão.

Um. Ierfuudõro do braço sobre

Ion de mogno, de O'ª,37.

Uma .inervo para obras de re-

meadegem em formato de papel al-

maço.

Uma leal-initial de casar livros

som colchetes de arame.

Algumas caixas do type commum,

corpo 10 e 12, incluindo renascença;

via etes, sto.

Garante-se o bom estado de todo

o material e o exoellente trabalho dos

objectos annunoisdos, que sao de fa-

brleeçlo allema, e que se vendem uni-

camente pelo facto de se terem adqui-

rido outros para trabalhos de maior

monte.

 

OM.—***“

água da Guria

ANADIA—MOGOFOBES

unica e sulphatads-calolce ;

analyse . no pais, semelhante

& of.—edo agua de ºonuexeville,

nos Vosges (frango.)

INDICAÇõES PARA USO INTERNO:

arthritismo gotta, litbiss e urina—

litblas biliar, engorgitsmentos

hepatloos, cstsrrhos vesioaes, cs—

tsrrbo uterino.

' USO EXTERNO:

em diB'erentes especies de derma-

tosse.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 arraias.

Preço de o a garrafa 200 reis ,

Em'oaixs completa ha um nes—

eento de 201, ;

Pharmacia Ribeiro

' llllHOllllTRllllODiCiRlll f

. Pririlcgindo «adorando pelo »

governo, pela [especiaria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e enraizado

pela Junta consultiva

de saude publica.

E' o melhor tonieo “, ,

“: nutritivo que se conhe-

ce; e muito digestivo, _,

- fortillcaniu e recºnsti- '

tuinte.$olz a sua in-

— iiuencia desenvolve—se '

rapidamente o apetite, ,

enriquece—se o sangue,

fortalecem-se os mus— _ ,

nulos, e voltam as for— “

ços. ,

- 'Emprega-se com o ' *

mais feliz exito, nos .

- estomagoe ainda os

mais debeie, para com-

“ batons digestão.; tor-

dias e laboriosas,a die-

pepsis oardlslgia, Fas—

tro-dynla, geetra gis, _

- anemia ou inacçao dos

orgaos , rsehiticos,con-

sumpçm de carnes,“—

içcções escropbolosos, _ '

' e na eral convsles- '

sença etodssas doen- _

' pas,. onde é prioieo

ventas as forças.

Ç.Asru[1a.“
. F-FE'RÉCE-SE uma ama de

leite, mesmo para fóra de Avei-

ro. Da boss informações. N'ests re-

duelosedis. -

ANNUNCIO

ENDE—SE, muito bara-

v ta, uma bicicleta mar-

ca «Triunfo n.º 12 (lu-

xo), com roda livre, dois tra-

vões, busina e lanterna, e com

muito pouco uso, podendo o

seu pagamento ser feito a pres-

tações.

N'esta redação se diz.

Revolução no ciclismo ESEUM NUBMMI

Bªilâííºiiãçãfflfºãâig AVEIRO
baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletas desde 25$OOO M casa decente, d'esta

reis! E cidade, recebem-se alu—

Com roda livre, desde réis nas que no proximo

28%000. ano letivo venham frequentar

Instalações eletricas e suas aquela escola ou colegios. Se-

reparações, por preços baratis- rão tratadas como pessôas de

simos. familia, com todo o esmero e

Ninguem compre sem fa- cuidado.

lar com Antonio Maria Duar- N'esta redação se diz com

te, rua do Vento- Aveiro. quem tratar.

HOTEL CYSNE-BOA-YISTA

. Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

J conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

nlo se tem poupado a despesas e sacriiicios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar sli as melhores distrsoções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ba á chegada de todos os combyos :; es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que sli lhes pos-

sam ser fornecidos.

tarcisio VERÃO—

 

ELITE AVEIRENSE ª

_E. A. FERREIRA OSORIO

13—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

(' x.“?ª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a fineza

de visitarem () [nenªestabelecimentm

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

Especialidade em cami'sariae gravaiaria

X;”.XCXOXOXQXOXOXOXOXOX.

“ AGUAS DE PEDRAS SALGADAS,

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

htlncas, arsemcaes e ierrugmosas

Usam—se no Estabelecimento Hldrologlco, e fór—

d'elv; a agua do .

Penedo _é utilissima na lithiase urica e oxalics, gota agu

da ou cbronica, dermatoses arthriticas, cistite chroniea, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cislmente na dilatação. .

As nascentes José dullo Rodrigues e Grande-al-

salina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

oongestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, ete. . '

Gruta Maria Pla,agua biearbonatada ferruginosa,exoe|-

lente para o tratamento da anemis,chlorose, dismenhorrea, leuv

xcorrhea, Iimfatismo e nas convalesoençs.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicaçâo

vantajosissima nas dispepsias aionicas, gastralgicas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaiicas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de mesa.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artiiiciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiiioialmente em dose-

gem incerta.

A8 aguas de PEDRAS SALGADAS vendemse

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—31. -

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B, 1.“

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosas e completos do país, abre em 20 de

maio. Excelentes hotels—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA—

MES Caminho de (erro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estaçao aduzentos e cincoenta metros do Estabelecimentoe
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Estab. [ d. Pharm.

“Souza Sºares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalindo em Portu—

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do luto, Freu-

ça e Brasil, pela perfeita meuipul-çio

emu-oie dos seus productos medioinees:

Peitos-ol de Cambará

(Beyblade)

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura e laryngite;

Oura perfeitamente a broncbite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi—

cos e particulares.

Cura incontestsvelmente . asthma,

molestia dimoil de ser debellada por

outros meios;

Cura admirsvelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas oreanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, : azia, a gas—

tralgiu, as nossas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau ballto, : Batulenois

e' a dilatação do estomago. São de

rende eilicacia nas moleetias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PILULAS SiCCHiRINiS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Moleatiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inflammsções e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o 1lvro=-O Novo Medi-

con=p=lo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa—

thicos garantidos, avul—

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura &' ou 5.ª;

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com trituração 83; 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preç os-oorrentes, o Au-

zilio Homeopaillico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Hamopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz &, Filho.

Abergorio—o-Velho (Liguei-dim):-

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador. .

Deposito geral em rortugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu-

bilitedo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por el-

cripto sobre o tratamento e applies-

çio d'esles remedios.

+ ;Wom“.
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MONDEGOÓQ
COIMBRA

 

Moslllnlio l nllscrnl

Diamantina _Dim'z ffmíra

I.A secçªº-*SEXD MASCULINO

Í Paço da anuuiçin

Cursos commercial, colonial, ie-

legnphico e dos cheus; conversação

francesa, inglesa e clima, contabi-

í lidade, calligraphia, eseriplursçlo

commercial, instrucçao primaria e

*

+

t

ª

O

O

secundaria.

Musica, esgrima : gymnastics

'I'Illlºlll IIIIANBIIIDI

Ill—A º IIIIRB DI [KICUÁI

 

º-ª "ªcªº—SEXO FEMININO

Para de jqquisíçd'o

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçáo primaria,

secundaria e habilitação de escolas

Normas e de Agricultura.
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R. M. S. P. ,. ,

MilLll REAL lNGLEZ
)

PA UETES CORREIO

( ORTO)

P DASNWPBE ªm 24 de Junho -

ara . icente ernambuco Bahia E' d J ' «

Montevideu e Bacana,-Ayres. , , 10 e sneiro, Santos,

GLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de J ' S ',.

Montevideo e Buen,“ Ayres. ' ' “ºirº: ANTOSt

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 366500 róis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA '

AR AGUAYA, Em 17 de Junho
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu .

Buenos Ayres.

DANUBE Em 26 de junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia Rio de J ' S

Montevideu e Buenos Ayres. ' aneiro, “tº.:

AVON, Em 1 de Julho

(Novo) fazendo a sua primeira viagem nesta data -
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu,“

e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil 33ó500 rôis '

 

A BORDO I'll GRElDbS PORTUGUEZES

Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.“
classe escolher os behches á vista das plantas dos pa metes, mar
pªra isso recommendamos toda a antecipa-

cao.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & BUMSEY JAMES RAWES & C. _

19, Rua do Infante D. Henrique. i'll—1.0 Rua d'El-rei,

” «3%?

ESTAÇÃO DE VERÃO

“A assume,,

POMPEU DA COSTA PEP-EIRA

Rua José Estevam, 52. e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B _

AVEIRO

 

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, imports-

dos directamcnte das primeiras casas do estrangeiro, em
boas condições de bem servir o publico com a variedades

bonrgoato de todos os artigos por preços exm—ssivsmente

medicos,

ºOIOSIII sortimento de tecidos d'algodâo, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindissimo: córtes de fazendas de pura lll, e li e sede -

para vestidos. '

Blula. bos-dadas em córtes, alta novidade, em seda,

lã e algodão. "

Sombrinhuo, grandioso sortido, de seda e d'algodlo ps-

para todos os preços.

Grando Iºl-tido de zepbires ingleses, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme lortimento de meias. coturnos, luvas mi-

taines, leques, esparlilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias ,. Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

TOSSES lGolonial ou Company
As tosses, rouquidões, bron- 1 Pfºçºª ªfrºntªs dº pºtro ,

chites, constipaçoes, influenza, rªcinehnd dee êªfºPOStº nº ºª" -

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que .
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33180 31100

. ' '
36180 salao

Qmimp ªnnºª d ex_ltº se" Gazolius de 680», um de 2

guro e ininterrupto, brilhante- luas .............. 35125 “750

mente comprovado. pelo in- Colonial Oil Company

Guapelro tºªt'ªmunhó dos ml- versam nA BARRA—AVEIRO

lhares de pessôas de todas as — "“"" - '

classes sociaes que os teem usa- FE“nº

do e pelos innumeros attesta- QUEVENNE
. . Appnrsdoule suas.“mom de um

dos dos mais eminentes e con-* OIIIIII WIOIMMÍE0.0 unico

ceitnados clinicos do Porto lemumvumplmbm
. . ' Cnnxdllllllilxiliºmlilª

da capital e de todo o para Ex “OW/odll'wnlomf'smtf'

assim o demonstram á eviden- . “' ' M _

cia. Ofiicina e deposito geral,

, ill.“ lll

cPharmacia-oriental», rua de GOKE

S. Lazaro 296 Porto—Preço .

210 réis, cada caixa; pelo cor- ENDE'SE 'na Fªbnºª &

Gaz—Aveiro. 'reiu 230 réis. A' venda em to- Arroba 15 k." m,_ .
ou 1 os.. reis;

do o pais. 1:000 kllbs.......... eran .

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . ......

Petroleo russo, caixa de 2 la-

ilª. . o ..... e - .

 

    

           
   

 


